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APRESENTAÇÃO
A partir do projeto morro como um país – a exceção e a regra, desenvolvido desde 2012 

com apoio do Programa de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo e vencedor do Prêmio 
Shell de melhor atriz (2013/14), a KIWI COMPANHIA DE TEATRO criou a intervenção cênica três me-
tros quadrados, que utiliza trechos de depoimentos de ex-prisioneiro(a)s político(a)s e outros 
materiais documentais sobre violações de direitos humanos, para abordar temas relacionados à 
violência institucional e, em particular, aos períodos ditatoriais de países latino-americanos.

O trabalho é fruto de três anos de pesquisas que incluiu estudos teóricos, viagens de estu-
do (especialmente à Argentina, em dezembro de 2012), reunião e análise de material iconográ-
&co e musical, participação em debates, seminários e acompanhamento de coletivos que lutam 
por memória, verdade e justiça.

O resultado é uma intervenção teatral com 40 minutos de duração, executada pela atriz 
Fernanda Azevedo. O espaço cênico é formado por três metros quadrados de área vermelha, 
representando a metragem de celas utilizadas durante as ditaduras do cone sul nos anos 1970 
(Brasil, Argentina, Chile e Uruguai). Compõe a intervenção, além de adereços, um manequim 
articulado em tamanho natural, representando &guras de autoridade e poder (militares, poli-
ciais, eclesiásticas etc.).

O trabalho se propõe a dialogar com públicos diversos, com atenção especial aos jovens 
com idade entre 14 e 25 anos. Reunindo informações didáticas e criação poética, arte e re*e-
xão social, estética e política, três metros quadrados se soma aos esforços para pensar um 
projeto de nação em que palavras como justiça e igualdade façam parte, de fato, do cotidiano.

Recentemente os trabalhos das diferentes Comissões da Verdade (Comissão Nacional, co-
missões estaduais, municipais, temáticas, por local de trabalho, de entidades representativas) e 
as discussões impulsionadas por movimentos de Memória, Verdade e Justiça, colocaram na or-
dem do dia a amnésia programada – ou a política sistemática de esquecimento – que sufocou o 
debate e forjou um falso consenso sobre episódios decisivos da nossa história recente. De forma 
mais especí&ca, queremos relembrar, divulgar e debater o signi&cado das lutas contra o regime 
militar ditatorial nos anos 60/70 para re*etir sobre o Brasil atual e seus desa&os.

Em 2014 o golpe civil-militar completou 50 anos. As novas gerações, a quem nosso trabalho 
dedica especial atenção, nada ou pouco conhecem dos fatos. Por isso propomos, como comple-
mento do trabalho, a organização de conversas temáticas após as apresentações.

Estas atividades farão, simultaneamente, a re*exão política sobre o período e suas múlti-
plas implicações, e a discussão sobre a dimensão cultural e estética, destacando as capacidades 
e as limitações das ações artísticas como ferramenta de análise e intervenção social.
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NECESSIDADES TÉCNICAS
A intervenção cênica pode ser apresentada em espaços não teatrais, com uma luz geral, ne-

cessitando apenas de uma área com cerca de sete metros quadrados, mais espaço para acomodar 
o público. Um equipamento de som será fornecido pela COMPANHIA.

FICHA TÉCNICA
realização Kiwi Companhia de Teatro
roteiro e direção geral Fernando Kinas
elenco Fernanda Azevedo
cenário Júlio Dojcsar
!gurino Maitê Chasseraux
pesquisa e música original Eduardo Contrera
direção de produção Luiz Nunes
assistência de produção Dani Embón
programação visual Camila Lisboa
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TRAJETÓRIA DA KIWI COMPANHIA DE TEATRO (1996-2015)
A KIWI COMPANHIA DE TEATRO surgiu em 1996 e produziu uma quinzena de montagens te-

atrais. Além das peças, o grupo realizou leituras dramáticas de autores como Beckett, Kafka, 
Hilda Hilst, Elfriede Jelinek, Heiner Müller, Julio Cortázar e Martin Crimp, organizou cursos, 
o&cinas e debates sobre a encenação e a dramaturgia contemporâneas e eventos multiartísticos. 
A COMPANHIA publica, desde 2013, o caderno de estudos Contrapelo. Um dos objetivos do grupo 
responde à necessidade de, simultaneamente, fazer e pensar o teatro, contribuindo para a cons-
trução de pensamento crítico à respeito da sociedade brasileira. 

A COMPANHIA é formada por componentes &xos e colaboradores em diversas áreas: Fernan-
da Azevedo, Fernando Kinas, Luiz Nunes, Daniela Embóm, Maria Carolina Dressler, Eduardo 
Contrera, Elaine Giacomelli, Julio Dojcsar, Heloísa Passos, Maysa Lepique, Paulo Fávari, Clébio 
Souza (Dedê), Carolina Abreu, Mônica Rodrigues, Demian Garcia, Camila Lisboa, Marina Wil-
ler, Paulo Emílio, Clóvis Inocêncio, Gavin Adams e Marie Ange Bordas.

Os trabalhos da COMPANHIA foram apresentados em diversas cidades do país e participaram 
de vários festivais e encontros de teatro e performance (Bogotá, Los Angeles, Recife, São José do 
Rio Preto, Salvador, Rio de Janeiro, Curitiba, Florianópolis, entre outros). Em 2007 a companhia 
foi selecionada pelo Programa de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo com o projeto 
teatro/mercadoria – espetáculo e miséria simbólica, que incluiu apresentações teatrais, 
o&cinas, debates e a realização de dois eventos multiculturais (“festa & ideias”). 

Ainda em 2007 a KIWI COMPANHIA DE TEATRO foi convidada pelo sesc São Paulo para mostrar 
parte do seu repertório na Mostra Sesc de Artes. As atividades incluíram três peças e três proces-
sos de trabalho, seguidos de debates. Em 2008 a COMPANHIA representou o Brasil no Seminário 
Internacional de Performance e Feminismo Actions of Transfer – Women‘s peformance in the 
Americas, organizado pela Universidade da Califórnia (ucla), Estados Unidos. O grupo produ-
ziu, em parceria com As Atuadoras, o documentário Actions of transfer – O olhar brasileiro, com 
apoio institucional da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres do Governo Federal. 

Em agosto de 2009 a KIWI COMPANHIA DE TEATRO apresentou em Bogotá (Colômbia) a per-
formance carne – histórias em pedaços no 7º Encuentro Ciudadanias en Cena, organizado 
pelo Instituto Hemisférico de Performance y Política. 

Em 2010 a companhia foi mais uma vez selecionada pelo Programa de Fomento ao Teatro 
para a Cidade de São Paulo, agora com o projeto carne – patriarcado e capitalismo, que 
se estendeu até setembro de 2011. Este projeto incluiu apresentações teatrais, o&cinas, debates, 
ciclo de &lmes, intervenções urbanas e a realização de dois eventos multiartísticos (“festa & 
ideias”). Em 2011 o grupo foi contemplado com o Prêmio Myriam Muniz (minc/funarte) para 
apresentar o trabalho cênico carne no Estado do Pará (Belém e Marabá) e no interior de São 
Paulo. 

Em 2012 a COMPANHIA iniciou o projeto morro como um país – a exceção e a re-
gra, apoiado pelo Programa de Fomento ao Teatro para a cidade de São Paulo. No ano se-
guinte, este trabalho resultou em diversas atividades, incluindo uma temporada de dois meses. 
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Em 2013 a COMPANHIA recebeu dois prêmios nacionais (Myriam Muniz e Marcas da Memó-
ria), permitindo a realização de uma temporada do projeto morro como um país pelo Ceará, 
Paraíba, Distrito Federal e Rio de Janeiro.

Nos primeiros meses de 2014, o grupo ganhou dois editais (proac do Estado de São Paulo e 
Fomento ao Teatro para a cidade de São Paulo) e Fernanda Azevedo recebeu o Prêmio Shell de 
melhor atriz por seu trabalho em morro como um país. No segundo semestre a COMPANHIA foi 
selecionada para o Circuito Cultural Paulista, circulando por oito cidades do interior do Estado 
com o trabalho carne.

No primeiro semestre de 2015 o grupo desenvolveu o projeto manual de autodefesa 
intelectual, que incluiu diversas atividades, estreou no sesc Belenzinho e fez segunda tem-
porada no Galpão do Folias, em São Paulo. Em maio o grupo participou do Circuito tusp de 
Teatro com a peça carne e, em junho, esteve em Porto Velho (RO), a convite do Festival Tapiri, 
apresentando a intervenção três metros quadrados.
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MONTAGENS TEATRAIS
manual de autodefesa intelectual, roteiro de Fernando Kinas, 2015.
morro como um país, textos de Dimitris Dimitriadis, Edward Bond, Maurício Rosencof, 

Alípio Freire e outros, 2013.
carne, textos de Michelle Perrot, Elfriede Jelinek e outros, 2007/2013.
teatro/mercadoria, textos de Guy Debord e outros, 2006/2008.
linha, de Israel Horovitz, 2006.
o bom selvagem, textos de Jean-Jacques Rousseau outros, 2006.
casulo, de Fernando Kinas, 2006.
titânio, textos de Elizabeth Bishop, Pier Paolo Pasolini e outros, 2004.
mauser/manifesto, textos de Heiner Müller e Karl Marx, 2002.
fragmento b3, textos de Samuel Beckett e Edward Bond, 2001.
osmo, de Hilda Hilst, 2000.
tudo o que você sabe está errado, textos de René Descartes e outros, 2000/2001.
carta aberta, de Denis Guénoun, 1998/2007.
um artista da fome, de Franz Kafka, 1998.
r, textos de Albert Einstein e outros, 1997.
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LEITURAS DRAMÁTICAS E EXPERIÊNCIAS CÊNICAS
fome (2015), a partir de Primo Levi, Bartolomé de las Casas e Mahmoud Darwish.
três metros quadrados (2013), a partir de Dimitris Dimitriadis.
os autonautas da cosmopista (2008), de Julio Cortázar.
atentados à sua vida (2007), de Martin Crimp.
ruanda (2007), roteiro e direção de Fabio Salvatti.
eu quero ser superficial (2005/2007), de Elfriede Jelinek.
uma noite no teatro (2002), de Michel Deutsch.
auto da barca de camiri (2000), de Hilda Hilst.
fragmento para teatro ii (2000), de Samuel Beckett.
kafka rindo (1997), textos de Franz Kafka.
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OBJETIVOS GERAIS DA KIWI COMPANHIA DE TEATRO
Realizar montagens teatrais que coloquem em cena as re*exões elaboradas durante os perí-
odos de estudo. Para isso é preciso criar espaços de análise e investigação permitindo que, 
através de processos criativos e de debates públicos, surjam obras artísticas (peças, interven-
ções de rua, leituras dramáticas).
Estabelecer ou ampliar parcerias com organizações e movimentos populares e sociais.
Organizar debates públicos, o&cinas, publicações e seminários sobre os temas dos projetos 
desenvolvidos. Garantir a perenidade da pesquisa, isto é, a formação contínua do grupo e do 
público.
Multiplicar as formas de interação com o público: o&cinas, projeção de &lmes, leituras dra-
máticas, rodas de conversa, favorecendo a criação de redes de participação e ação.
Manter o respeito pro&ssional, garantindo boas condições de trabalho e remuneração ade-
quada dos envolvidos, praticando preços baixos ou a gratuidade das atividades.
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CURRÍCULOS DA EQUIPE ARTÍSTICA
Fernanda Azevedo – Atriz
Atriz, produtora e arte educadora com passagem pela Faculdade Paris X – Nanterre, Fran-

ça. Integrante da KIWI COMPANHIA DE TEATRO / Cooperativa Paulista de Teatro participou como 
atriz em diversos espetáculos, ministrou o&cinas em diversos Estados brasileiros e representou 
o Brasil em encontros e mesas de debates internacionais (na ucla, Los Angeles; em Bogotá, Co-
lômbia e no Fórum Social Muncial em Caracas, Venezuela). Recebeu o Prêmio Shell de melhor 
atriz (2013/14) pela peça morro como um país. Na área de mídiaeducação foi apresentadora 
dos programas educativos da tv\MultiRio (Secretaria Municipal de Educação rj) e atriz no pro-
grama “Globo Ciência” (tv Futura). Foi integrante do Conselho Administrativo da Cooperativa 
Paulista de Teatro (2011/13).

Fernando Kinas – Roteirista e diretor
Doutor em Teatro pela Universidade de São Paulo (usp) e pela Universidade Sorbonne 

Nouvelle, Paris 3. Trabalha como professor, diretor e pesquisador teatral. Diretor da KIWI COM-
PANHIA DE TEATRO desde 1996. Dirigiu diversos trabalhos teatrais, entre eles r, um artista da 
fome, tudo que você sabe está errado, carta aberta, teatro/mercadoria #1, bom sel-
vagem, carne e morro como um país. Co-dirigiu vários &lmes experimentais e o documen-
tário Cartas da mãe, sobre o cartunista Hen&l (vencedor de vários prêmios). Foi colaborador da 
Revista Bravo! e tem vários artigos publicados (Revistas Vintém, Sala Preta, Cena e Urdimento, 
entre outras).

Luiz Nunes – Produtor e assistente de direção
Diretor, produtor e integrante da KIWI COMPANHIA DE TEATRO desde 2007. Como diretor re-

alizou diversas montagens dos cursos de teatro do tuca e das o&cinas de teatro de Diadema. 
Como produtor, foi responsável pela Mostra sesi de Dramaturgia Contemporânea (2005), por di-
versas produções do Centro Cultural Banco do Brasil: os Seminários Dramaturgias (São Paulo, 
2002/04), Cronicamente viável (São Paulo, desde 2006), Psicanálise e literatura e Arte/inconscien-
te (São Paulo e Brasília, 2008/09) e Jornalismo (em 2009 no Rio de Janeiro e depois produzido em 
mais 16 capitais do Brasil), além dos espetáculos Borghi em revista e Arsênico e alfazema, entre 
outros.

Júlio Dojcsar – Cenógrafo
Gra&teiro, cenógrafo e &gurinista. Desenvolve seu trabalho com base em intervenções 

urbanas e seus desdobramentos em outras mídias (teatro, vídeo e instalações). Fundador do Nú-
cleo Bartolomeu de Depoimentos; integrante do coletivo Casadalapa e da Frente 3 de Fevereiro 
(onde desenvolveu intervenções na Copa da Cultura em Berlim, 2006 e integrou o fórum de ar-
tes públicas em Johannesburgo, 2008); parceiro da cia São Jorge de Variedades (representando 
o Brasil na Quadrienal de cenogra&a de Praga e recebendo o Prêmio Shell de melhor &gurino, 
2008), do grupo Pia Fraus e da KIWI COMPANHIA DE TEATRO.

Eduardo Contrera – Música original
Percussionista e compositor com mais de vinte anos de experiência em diversos gêneros, 

notadamente o candomblé e o improviso. Tocou com vários artistas e grupos: Edson Cordei-
ro, Osvaldinho do Acordeon, Sá e Guarabira, Rita Ribeiro, Mônica Salmaso, Aziza Mustapha 
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Zadeh, Barre Phillips, Antonio Fagundes e cia Estável de Repertório, Ponkan, Klaus Vianna, 
Parlapatões e Pia Fraus. Integrou, com os percussionistas Paraná e Guello, o Alaiandê, trio que 
desenvolveu uma linguagem contemporânea a partir dos ritmos afrobrasileiros. Atualmente tem 
um duo de improvisação com o violoncelista Dimos Goudaroulis.

Maitê Chasseraux – Figurinista
Figurinista e desenhista de moda. Responsável pelos &gurinos dos longas metragem: Belli-

ni e o demônio (de Marcelo Galvão 2006), Fim da linha (de Gustavo Steinberg 2005), Milagres (de 
Felipe Rigueiro 2004), Jardim Europa (de Mauro Baptista 2004), entre outros. Concebeu &guri-
nos para os espetáculos teatrais: A festa de Abgail (de Mauro Baptista 2007), Caminho real (de 
Nelson Baskerville 2007), Linha (de Fernando Kinas 2006), Brutal (de Jairo Matos), A hora em 
que não sabíamos nada uns dos outros (Seleção O&cial Festival Internacional de Teatro de Cuba), 
entre outros. Atualmente trabalha como &gurinista e aderecista na tv band sp.
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CONTATOS
KIWI COMPANHIA DE TEATRO

www.kiwiciadeteatro.com.br / kiwiciadeteatro@gmail.com
Rua Frederico Abranches, 189, Santa Cecília – São Paulo / SP.
(11) 3337-4112 (sede) / (11) 97178-7843 / 97618-1690 / 98706-7471
Trechos da peça: http://youtu.be/Ar3_7vKZUDI
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CLIPPING
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